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TERRITÓRIO, POPULAÇÃO E ECONOMIA
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Figura 1.  Amazônia Legal1.

1  A Amazônia Legal foi criada pela Lei 1.806, de 6/1/1953. Nessa época, o Estado de Mato
Grosso tinha apenas a porção localizada a 16 graus de latitude norte incluída na Amazônia
Legal. Posteriormente, esse Estado foi totalmente incluído na Amazônia Legal através da Lei
Complementar n.º 31 de 11/10/1977 (ADA 2003).
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Tabela 1.  População, área e densidade demográfica dos Estados da Amazônia
Legal, 20001.
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� ����!�� ���5�75�� ����73* ��0�5 ����
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2 Desconsiderando a população do Estado do Tocantins, criado apenas em 5/10/1988 pela
atual Constituição Federal. Foi também através da Constituição que os territórios federais do
Amapá e de Roraima foram transformados em Estados (ADA 2003).
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3  O índice é formado pelos seguintes indicadores: (i) expectativa de vida; (ii) educação,
expressa pela alfabetização de adultos e pela taxa de escolaridade (primário, secundário e
superior); e (iii) renda. O índice varia de 0 até 1 (PNUD 2002).

Tabela 2.  Indicadores sociais e econômicos da Amazônia Legal, 20001.
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Figura 2.  Principais rodovias da Amazônia Legal, 20021.

4  Estimativas geradas em SIG a partir do mapa de estradas do IBGE (1997), atualizado com o auxílio
de Guias Rodoviários (2001, 2002).
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VEGETAÇÃO E USO DO SOLO
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Tabela 3. Situação fundiária da Amazônia Legal, 1996-20021.
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Tabela 4.  Uso do solo nas áreas privadas da Amazônia Legal, 19961.
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Economia da Floresta: o Fator Chuva
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Figura 3. Principais zonas de pluviosidade da Amazônia Legal, 20001.
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5  Excluindo desse cálculo as Áreas de Preservação Permanente (previstas no Código Florestal, Lei
4.771/65, modificada pela Lei 7.803/89) e as Reservas Particulares do Patrimônio Natural (ou RPPNs,
reconhecidas pelo Decreto 1.922/96).
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Figura 4.  Áreas protegidas na Amazônia Legal, 20021,2.
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Tabela 5.  Áreas protegidas da Amazônia Legal, 20021.
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Tabela 6.  Desflorestamento1 na Amazônia Legal, 1998-20022.
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Figura 5.  Cobertura vegetal da Amazônia Legal e do Bioma Amazônia, 20011.

Tabela 7.  Cobertura vegetal da Amazônia Legal e do Bioma Amazônia, 20011.
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O SETOR MADEIREIRO DA AMAZÔNIA
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Quadro 1.  As fronteiras madeireiras da Amazônia Legal, 20011.
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Figura 6.  Fronteiras e pólos madeireiros da Amazônia Legal, 20011.
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6  Os cálculos de volume neste trabalho referem-se ao volume geométrico, ao invés do Francon,
que é mais usado nas áreas de extração madeireira. O volume Francon equivale a 77% do
volume geométrico.
7  Pólo madeireiro é um município ou microrregião com consumo anual superior a 100 mil
metros cúbicos de madeira em tora (Veríssimo et al. 2002).
8  Considerando uma média de 4 m3 por árvore explorada, teríamos anualmente mais de 7
milhões de árvores extraídas das florestas.
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Tabela 8.  Volume de madeira explorado e renda bruta da atividade madeireira na
Amazônia Legal, 1998.
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Tabela 9.  Madeira processada na Amazônia Legal, 1998.
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Tabela 10. Tipo de empresas madeireiras da Amazônia Legal, 1998.
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Tabela 11. Porte das empresas madeireiras da Amazônia Legal, 1998.
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Tabela 12. Empregos diretos gerados pelo setor madeireiro na Amazônia Legal, 19981.
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Tabela 13.  Empregos indiretos gerados pelo setor madeireiro da Amazônia Legal,
1998-20021.
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Tabela 14.  Geração de empregos nas madeireiras da Amazônia, 19981.
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Tabela 15.  Pessoal ocupado por segmento econômico da Amazônia Legal,
1996 e 20001.
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9  Como o IBGE não possui estatísticas de população economicamente ativa para os Estados
da Amazônia Legal, utilizamos as estimativas de pessoal ocupado durante os períodos dos
levantamentos (1996 para o Censo Agropecuário e 2000 para a Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios) para os diversos setores econômicos.
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Figura 7. As zonas madeireiras da Amazônia Legal, 19981.

� �������O��6���"���������
�������������������D�������O��6���"����'�"��
���0��



-  38 -

Lentini et al.

As Serrarias Circulares no Estuário Amazônico

Tabela 16.  Serrarias circulares na Amazônia Legal, 19981.
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Figura 8.  Serrarias circulares do estuário e Baixo Amazonas, 19981.

� �������O��6���"���������
�������������������D�������O��6���"����'�"��
���0��



-  40 -

Lentini et al.

1�
��
!�
��1J�������	
�	
���)�H������	��������R����	����������

����	��,
����������
����	�65U���������FG�����������	��������	�����

�	�/88A1�H�	����� �R���	���������� ���� &�����	�
��� !&�"#� '�	�/..

�	������#��-����
��������
��'��'�����;#6�	��(J������	������'E �'����	

����1�����
��� ������������
���R������&�����	�
�����������-�	���	�
��

O%S�/58�	��(J��1�4	��������#������'��%�
���!��"#�'�	�/00��	������#

�-����
���/#9�	��(G�����	������'E �'����	�����1�����
��� �����������

�	�%�
�������'��'�����O%S�/;<�	��(J���!�� ����/9"1

Tabela 17.  Principais pólos madeireiros da Amazônia Legal, 19981.
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Figura 9.  Pólos e zonas madeireiras do Estado do Pará, 19981,2.
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Tabela 18.  Pólos madeireiros do Estado do Pará, 19981.
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Figura 10.  Pólos e zonas madeireiras do Estado de Mato Grosso, 19981,2.
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Tabela 19.  Pólos madeireiros do Estado de Mato Grosso, 19981.
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Figura 11.  Pólos e zonas madeireiras do Estado de Rondônia, 19981,2.
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Tabela 20.  Pólos madeireiros do Estado de Rondônia, 19981.
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Tabela 21.  Pólos madeireiros dos demais Estados da Amazônia Legal, 1998.
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Florestas Plantadas na Amazônia
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Tabela 22.  Produção de madeira em tora (m3) oriunda de silvicultura na
Amazônia Legal, 1998-20011.
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Tabela 23.  Áreas plantadas (hectares) de Pinus e Eucalyptus na Amazônia
Legal, 20001.
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Tabela 24.  Participação das florestas plantadas nas propriedades privadas
da Amazônia Legal, 19961,2.
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Tabela 25.  Consumo de madeira em tora por tipo de produto do setor
florestal brasileiro, 20001.
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CARACTERÍSTICAS DA EXPLORAÇÃO MADEIREIRA
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Tabela 26.  Responsável pela exploração madeireira na Amazônia, 1998.
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10  O skidder  é um trator desenvolvido especificamente para o arraste florestal, possuindo
melhor desempenho, com melhor produtividade e provocando menores danos ao solo e às
árvores remanescentes (Amaral et al. 1998).
11  Nesse sistema, tratores agrícolas adaptados com guinchos e torres são utilizados no arraste
das toras.
12  Os tratores de esteiras - máquinas utilizadas na construção de ramais, estradas e pátios de
exploração - podem também servir para o arraste de toras. Entretanto, provocam maior
compactação de solo e maiores danos às árvores remanescentes em comparação ao skidder
(Veríssimo et al. 2002).
13  No sistema “catraca”, os ramais são abertos na floresta para a entrada de caminhões e as
árvores são embarcadas com o auxílio de cabos de aço.
14  No sistema manual, as árvores são cortadas com machado e arrastadas manualmente até os
igarapés, com o auxílio de estivas de madeira. Nos cursos d’água, são transportadas por
jangadas até as serrarias (Veríssimo et al. 1999).
15  Sistema de arraste aquático, caracterizado pela flutuação de toras em florestas submersas.
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Tabela 27.  Tipos de arraste usados na exploração madeireira na Amazônia Legal, 1998.
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Tabela 28.  Origem da matéria-prima florestal na Amazônia Legal, 1998.
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Tabela 29.  Volume de madeira extraído por tamanho de propriedade nos Estados
do Pará, de Mato Grosso e de Rondônia, 1998.
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UNIDADES DE CONSERVAÇÃO DE USO
SUSTENTÁVEL
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Tabela 30.  Flonas existentes na Amazônia, 20021.

� �������	#�"��
�������9�/�����������#���/��
������
� +�������-���������#����������/�"��������<�����������������-�����
* ;��/����������������>����������/�������"�����������A�������6-����-���������!2���#����������/�"
�������+�����8����(������;�������#����A��������%������2�����A�/������-��(���������	#�"��
������

3 ,�#�������C���/��/��������"�,	��
5 $�� ������������#��.���������� 	������ 	����:$������ 8���:��/!������ 	�� 8������/!������ 		�� 8����������
1���/�2�	��1���/�2�		���<�����
������%�����*0�"���4"������/���%������������������$"�%������������"
��������#����������/�"�2����������(������������"������������-��
����/����"�����1������	��6(�����������
���������A���"�/������������������/2�/����

A������������������ D����
� �������
� � ������

$���"����
8$� ���0 ��7�00�

$"��2�
$8� ��0� ��3����

$"�%�����
$ � ��0� ������0�


�"��������
9E� ��00 ����35�

����M2��
8$� ���0 ��3����

��B������
8$� ��7� �������

L�"���2�
$ � ���0 ��3�3��

	��/�������
8$� ���0 ����3�3

	�����#��	�
8$� ���0 �������

	�����#��		�
8$� ���0 ��3�3�3

>�"����
9E� ��03 �����*0

>��������*�
$ � ���� ��0�*��

 �/����
$�� ��00 ������5

 ���2:	�����6�
$ � ��0� ��*����

 �����3�
8$� ���� �����*3

8��:9���3�
$ � ���� ��0����

8�����
$ � ��00 �������

9����"��
99� ��0� ��������

,�����9�������8����3
$�� ���� ����5�5

,�������/��/�3�
$�� ���� �������7

,����2:1�D�����
8$� ��0� ��3���7

1���M?��
8$� ���3 ��7����

1������.:$D�����
8$� ��0� ��������

1�A.�
$ � ��0� ������

S�.�
$ � ���� �������*5

S��(��
8$� ���0 ����5�0

����� C����� ��� A�����+ :/)�*-



-  57 -

Fatos Florestais da Amazônia 2003

Tabela 31.  Flotas existentes na Amazônia, 20021.
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Tabela 32.  Flonas e Flotas em processo de criação na Amazônia, 20031,2.
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Tabela 33.  Resexs da Amazônia Legal, 20021.
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Tabela 34.  Outras Unidades de Uso Sustentável na Amazônia Legal, 20021.
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SITUAÇÃO DOS PLANOS DE MANEJO FLORESTAL
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17 Artigo 15 do Código Florestal, Lei 4.771 de 1965.
18 Instrução Normativa do Ministério do Meio Ambiente n° 4, de 4/2/2002.
19 Respectivamente, Conselho Federal e Conselhos Regionais de Engenharia, Arquitetura e
Agronomia.
20 Portaria Ibama n° 19, de 11/4/2003.
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Tabela 35. Situação legal dos Planos de Manejo na Amazônia Legal, 19981.
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Tabela 37. Situação legal dos Planos de Manejo na Amazônia Legal, 20011.
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Tabela 36.  Situação legal dos Planos de Manejo na Amazônia Legal, 20001.
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Tabela 38.  Volume de madeira autorizado pelo Ibama para exploração, 1998-20011.
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CERTIFICAÇÃO FLORESTAL NA AMAZÔNIA
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Tabela 39.  Áreas florestais nativas certificadas pelo FSC na Amazônia, 20031,2.
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Figura 12.  Localização das florestas certificadas na Amazônia, 20031,2.
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21 Para maiores detalhes sobre cadeia de custódia, acessar o Manual de Cadeia de Custódia (Imaflora
2003b) em www.imaflora.org.
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Tabela 40.  Empresas com certificação de cadeia de custódia na Amazônia Legal,
20031,2.
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MERCADO DE MADEIRA AMAZÔNICA
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Tabela 41.  Mercado de madeira processada (m3) na Amazônia Legal, 1998.
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Tabela 42.  Mercado de madeira processada (%) na Amazônia Legal, 19981.
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Figura 13.  Destino da madeira amazônica no Estado de São Paulo, 20011.
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Tabela 43.  Consumo de madeira amazônica e demanda por madeira certificada
no Estado de São Paulo, 20011.
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Tabela 44.  Valor das exportações de madeira nos Estados da Amazônia, 1998-20021.
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O Pará e as Exportações de Madeira

Tabela 45. Valor das exportações por tipo de produto no Estado do Pará,
2000-20031.
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Figura 14.  Principais países importadores de madeira do Estado do Pará,
20021.
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ECONOMIA DA ATIVIDADE MADEIREIRA
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Tabela 46.  Custos médios da atividade madeireira na Amazônia Legal, 19981.
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Tabela 47.  Custos médios de transporte de toras por tipo de superfície na
Amazônia Legal, 19981.
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Tabela 48.  Custos médios de transporte de madeira processada entre alguns
pólos madeireiros da Amazônia Legal e o Estado de São Paulo, 20011,2.
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Tabela 49.  Preços de madeira em tora das principais espécies madeireiras da
Amazônia Legal, 19981.
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Tabela 50.  Preços de madeira serrada das principais espécies madeireiras da
Amazônia Legal, 19981.
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Tabela 51.  Preços de madeira serrada das principais espécies madeireiras da
Amazônia Legal, 20011.
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Tabela 52. Preços de madeira serrada das principais espécies madeireiras da
Amazônia Legal, 20031.
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Figura 15.  Preços médios (US$/m3)1 de madeira serrada, 19982, 2001 e 20033.
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Mogno: Lições para o Brasil

22  FOB é sigla de free on board, ou seja, representa o preço de um determinado produto embarcado
para exportação. O preço do frete até o destino final, portanto, fica a cargo do importador.
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Figura 16.  Zona de ocorrência do mogno na Amazônia Legal1.
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Tabela 53. Valores históricos da exploração de mogno na Amazônia Legal, 20021.
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1  Outros equipamentos de processamento utilizados em florestas de terra firme eram serras induspan
e engenhos horizontais.
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Tabela 54.  Entrevistas realizadas e amostragem (%) nas indústrias madeireiras
da Amazônia Legal, 1998.
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Figura 17.  Extensão dos Biomas da Amazônia Legal, 20001.
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2  Bioma pode ser definido como “um conjunto de ecorregiões, fauna, flora e dinâmicas e processos
ecológicos similares” (WWF 2000).
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3  Nesse caso, por não termos o rendimento de conversão da madeira em tora em madeira beneficia-
da, assumimos o mesmo rendimento da madeira serrada (Gerwing e Uhl 1997).
4  Diferentes produtos (como rodapés, forros, portas, janelas, lambris etc.) são gerados no
processamento secundário realizado por algumas empresas madeireiras. Seus preços podem oscilar
significativamente, atingindo valores entre duas e quatro vezes o preço da madeira serrada.
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Tabela 55. Composição da produção de madeira serrada nos Estados da Amazônia
Legal, 1998.
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�����������������#�/

'���
(����#� /� ����
��� ��� �-���FG�#� /� ��������� ��� '������������ �� 6

	�������������'�	�
(G�1�O������	������������FG��	2�������������	����


E	��������	�����������������������������-�����FG��	���������1

"
!�	'��� $��
�	���)�D����� ��� ��(�#� ����	�	��� �� 
E	���� ��

�	��������
�������������������������������	��������������	��,
��#

'�	�����������������
�������	�
���:

���
�'��� '�
����� 
��� 
�+�
���� �������	
�1� D����� '���#� ��

�
���	�FJ��������
����������	�����
������������������L�'����
���������

;N�!%� ���������1�;00;"#�����
���������#��������4���������%G��&����#

�-����	�;�	������R���������	������������'�	��'�����������;#/�	��(J��

���	������'E �'������	����������'��������
���	��,
��1�����	�	��

���� '�������R����� ����� �	�	2���� /;� �	������#� ��	 2	� �������


�������������
������
�����������1�4��������FG��	2�����������������

���������	�����
E	����������R����������
E	��������	��������	�'���

����G��'�
��	���������	����������'�������
���	��,
��1

������� � � � � � �D���������G���������������� �B��������
�
��

$��� �?��� 2��H�

�$/�� *� 7� ��

�$"��2 ��5 3� 55

�$"�%���� �� 3� 5�

� ����!�� �� 5� 3�

� ���������� �3 55 ��

�8��2 �� 30 **

�9���&��� �� 5� �*

�9����"� �� 5� 3�

�1�/������ �: 7� 3�



-  102 -

Lentini et al.

���
�'���'�
�����
�����
��
�
	�����������
	�1����	��'�
�����
�G���	���������������
�������. ����'�
��''��
�	������������������
���	�������I3����'������1���%��������������	�;000��	�����
R���'����
%��������������������'������
'�
�����
�����4������6<8�	��'�
�����
���#� 
�� �����#� ������	� /1;8<� �	������1� &���� ��� ��	���� 4������#
�������	��� ������ ��� 
�������� 
�
����� ��� 4	������� !���4� ;000�"#
����
����������������	���������'��'�����86�	����	�������������
�E�����
���	� ���3����
���	��,
���!�� ����.5"1

5  As marcenarias constituem uma modalidade de microempresa, possuindo em média menos
de 15 funcionários.
6  Não consideramos as pessoas que fazem o carregamento dos caminhões, assumindo que os
próprios funcionários das serrarias poderiam realizar essa atividade.

Tabela 56.  Empregos gerados pelas marcenarias e indústrias moveleiras da
Amazônia Legal, 20001.
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Tabela 57.  Ocupações geradas pelo transporte de madeira processada na
Amazônia Legal, 19981.
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Tabela 58.  Máquinas e empregos gerados para a manutenção de equipamentos
na Amazônia Legal, 19981.
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7  Nos Estados do Maranhão e Tocantins consideramos apenas as revendas localizadas nos pólos
madeireiros.
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8 As peças produzidas (3 m a 4 m de comprimento e 15 cm a 25 cm de largura) são vendidas em
dúzias, cujo preço médio freqüentemente não ultrapassava US$ 45/m3 em 2001.
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Tabela 59.  Classes de valor madeireiro (US$/m3) na Amazônia Legal, 1998-2003.
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9  As pressuposições dos modelos lineares são as seguintes: (i) o modelo é linear nos seus parâmetros e o
erro é aditivo; (ii) o número de observações é maior que o número de parâmetros a serem estimados; (iii)
a variável preditora é não-estocástica; (iv) os erros são aleatórios, mas independentes; (v) os erros têm
variância constante em relação ao modelo; e (vi) os erros têm distribuição normal com média igual a zero.

Quadro 2.  Exemplos de espécies utilizadas para segregar as classes de valor
madeireiro.
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10  É o parâmetro que expressa a proporção da variabilidade total dos dados que é explicada pelo
modelo ajustado.

Tabela 60.  Número de observações, teste F e coeficientes de determinação dos
modelos ajustados.
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Instituições Selecionadas com Atuação na Área Florestal
na Amazônia
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